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Este texto foi produzido tendo como base minha pesquisa de doutorado, concluída em 
2007 e realizada com estudantes de cursos de pedagogia, séries iniciais, e de cursos de 
licenciatura. A perspectiva teórica que orienta este trabalho é a dos Estudos Culturais 
pós-estruturalistas e o foco da análise são as narrativas cotidianas, escolares, literárias, 
midiáticas, mobilizadas pelos estudantes em conversas sobre a temática indígena. 
Diferentes experiências com a temática, no contexto escolar, foram narradas pelos 
participantes, adquirindo relevo certas práticas relativas às comemorações do Dia do 
Índio. Na análise, fundamentada em produções teóricas de autores como Michel 
Foucault, Stuart Hall, Homi Bhabha, problematizo práticas de significação que 
constituem e posicionam diferentemente os sujeitos em relações de poder e saber, bem 
como os diferentes saberes produzidos sobre os povos indígenas e as condições que 
conferem visibilidade a determinadas formas de narrar e atribuir significados para 
identidades e diferenças. 

 
 


